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COBERTURA DE LIANAS NO DOSSEL FLORESTAL E SEUS EFEITOS  
SOBRE A REGENERAÇÃO DE ESPÉCIES ARBÓREAS1

LIANA’S COVERTURE IN THE FOREST CANOPY AND ITS EFFECTS 
ON REGENERATION OF TREE SPECIES

Marcele Almeida da SILVA2;  
Mariane Martins RODRIGUES2; Ciro Abbud RIGHI2; 3

RESUMO – A regeneração natural é um bom indicador da capacidade de perpetuação 
das espécies arbóreas e da manutenção da biodiversidade em fragmentos florestais.  
O estado de conservação desses remanescentes está diretamente relacionado ao seu tamanho,  
tipo de vizinhança e grau de perturbação. A abundância de lianas vem sendo apontada como 
um indicador de degradação afetando diretamente a regeneração natural. Desse modo,  
é importante a avaliação da presença e cobertura de lianas no dossel das árvores e  
verificar sua influência na regeneração natural. Neste estudo, avaliou-se a participação das  
lianas na cobertura do dossel de uma Floresta Estacional Semidecidual inserida em uma  
matriz de pastagem, procurando relacioná-la com a regeneração natural. Para avaliar essa 
regeneração foram instalados e avaliados doze transectos radiais perpendiculares à borda  
do fragmento. Observou-se que as maiores densidades de regeneração foram encontradas 
nas áreas em que a cobertura do dossel estava acima de 80%, independentemente de  
sua composição (lianas ou árvores), indicando que a cobertura por lianas também contribui 
positivamente para o desenvolvimento dos regenerantes. 

Palavras-chave: fragmento florestal; Floresta Estacional Semidecidual; efeito de borda.

ABSTRACT – Natural regeneration is a good indicator of the perpetuation capacity and  
maintenance of biodiversity in forest fragments. The state of conservation of forest fragments is  
directly related to its size, neighborhood type and degree of disturbance. The abundance of  
lianas has been identified as an indicator of degradation directly affecting the natural regeneration.  
Thus, it is important to evaluate liana’s presence and cover in the canopy of trees 
and verify its influence on the natural regeneration. In this study it was evaluated the  
participation of lianas in the canopy cover of a Seasonal Semideciduous Forest inserted in a 
grassland matrix and its relationship to natural regeneration. To evaluate this regeneration 
it were installed and evaluated twelve transects perpendicular to the edge with the pasture. 
The results showed that the highest regeneration densities were found in the areas where  
the canopy cover was over 80% regardless of their composition (lianas or trees), indicating 
that the lianas’s cover also contributes positively to the development of regenerants.

Keywords: forest fragment; Seasonal Semideciduous Forest; edge effect. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Mata Atlântica era considerada uma das 
maiores florestas tropicais existentes no planeta.  
O bioma originalmente abrangia uma área de  
1,3 milhões km², restando atualmente apenas  
8,5% de sua área, a qual está restrita a pequenos e  
esparsos fragmentos (Fundação SOS Mata 
Atlântica – SOSMA, 2014). Dada à extensão  
da degradação e de sua biodiversidade, a Mata Atlântica  
é considerada um dos cinco principais hotspots mundiais  
para a conservação (WWF, 2015). De acordo com o 
estudo do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
– INPE em parceria com a Fundação SOS Mata 
Atlântica (SOSMA e INPE, 2015), existem cerca de 
230 mil fragmentos de floresta com áreas entre 3 e 100 
ha. Segundo Ribeiro et al. (2009), a maior parte dos  
fragmentos de Mata Atlântica (83% do total)  
possui área de até 50 ha, estando localizados  
preponderantemente em propriedades privadas.

Durante toda a trajetória de  
desenvolvimento do Brasil, a Mata Atlântica foi  
sendo sistematicamente desmatada e substituída  
pela agricultura. Apesar de sua importância,  
o bioma sofreu severamente com a pressão de  
ocupação de novas áreas para culturas e com a  
ocupação humana desordenada (Villani, 2007).  
Atualmente, a Mata Atlântica acolhe os mais  
significativos polos industriais, agrícolas e  
urbanos (Pinto et al., 2006) do país. Cerca de  
60% da população brasileira reside em áreas  
originalmente da Mata Atlântica, gerando cerca de  
70% do PIB nacional (Rodrigues et al., 2009).  
No Estado de São Paulo, ocorreu um avanço  
acelerado na supressão das florestas nos últimos  
100 anos (Carvalho, 2007), sendo que apenas 17,5% do  
território paulista está coberto por vegetação nativa.  
Isso corresponde a uma área de 4,34 milhões ha 
cobertos por campos e florestas em diferentes  
estágios de conservação (Sistema de Informações 
Florestais do Estado de São Paulo – SIFESP, 2010).  
Além disso, os grandes remanescentes dessas 
florestas possuem pouca ou nenhuma conexão com os 
demais fragmentos, os quais estão inseridos em uma 
paisagem modificada, em geral imersos em matrizes 
 predominantemente agrícolas (Ribeiro et al., 2009).

A fragmentação de habitats decorre da 
subdivisão de uma região devido principalmente às  
atividades humanas – perturbações naturais e eventos  
climáticos extremos também podem causar a separação  
de indivíduos de uma população (Dale e Pearson, 1997).  

A divisão da floresta em pequenos pedaços, 
distantes uns dos outros, acarreta mudanças  
microclimáticas em sua borda, tais como:  
maior incidência de luz; menor índice de  
umidade e maior densidade de plantas do que o  
interior do fragmento florestal. Quanto mais antiga 
a borda, maior a diferença na composição de  
espécies entre a borda e o interior (Rodrigues, 1998).  
Tais variações favorecem o crescimento de 
plantas que conseguem se desenvolver nessas  
novas condições, causando mudanças na  
composição florística original da floresta (Viana  
e Pinheiro, 1998). O exemplo mais comum dessas  
plantas “oportunistas” são algumas espécies de  
lianas, definidas como plantas escaladoras que  
germinam no chão, mas perdem a capacidade 
de se sustentar à medida que crescem. Por isso,  
as lianas necessitam de um suporte físico externo  
para alcançar o dossel da floresta (Gerwing et 
al., 2006). Por outro lado, ao se desenvolverem,  
também atuam como apoio para outros indivíduos,  
facilitando o acesso destes ao dossel superior  
(Putz et al., 1984; Campanello et al., 2007). Ao 
atingirem o dossel, as lianas se desenvolvem 
abundantemente, entrelaçando-se nas copas das 
árvores (Putz e Windsor, 1987) e aumentando a 
competição por luz, água e nutrientes (Gentry, 1991; 
Tabarelli e Mantovani, 2000). 

O crescimento de lianas nos dosséis  
florestais é um fenômeno natural. A maioria das  
árvores presentes em florestas tropicais e  
subtropicais é colonizada por lianas (Campanello et  
al., 2012). Em fragmentos conservados, tais trepadeiras  
apresentam considerável riqueza de espécies,  
sendo responsáveis por cerca de 11% da diversidade  
vegetal dos remanescentes de Mata Atlântica  
(Udulutsch et al., 2004). Entretanto, em fragmentos  
degradados as lianas tornam-se hiperabundantes 
(Laurance et al., 2001), comprometendo a regeneração  
natural das espécies arbóreas (Jordão, 2009).  
A elevada densidade desse grupo pode restringir os  
processos naturais de sucessão secundária (Girão, 2015)  
na medida em que diminuem o crescimento em  
altura das árvores jovens, prejudicando seu  
desenvolvimento (Putz et al., 1984). Assim como  
apontado por César (2014), o entendimento acerca 
da cobertura de lianas hiperabundantes e seus 
efeitos sobre o remanescente florestal é essencial para o 
desenvolvimento de metodologias de conservação.
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O grau de cobertura do dossel também é  
um parâmetro que deve ser considerado na avaliação  
do estado de conservação de um fragmento. A cobertura  
proporcionada pelas copas das árvores influencia 
diretamente no tipo de vegetação do sub-bosque  
devido às mudanças provocadas no ambiente físico.  
Assim, a composição florística e a distribuição  
espacial das espécies também depende do grau de 
interação com o estrato arbóreo (Jardim et al., 2007). 
Estudos sugerem que espécies arbóreas teriam suas 
distribuições relacionadas às aberturas de clareiras no  
dossel florestal (Denslow, 1980). Segundo Gandolfi 
et al. (2007), uma importante função do dossel é a 
criação e manutenção de microssítios particulares 
de regeneração. O estabelecimento de condições 
ideais, como radiação amena e alta umidade relativa 
etc., irá favorecer o desenvolvimento das plântulas 
(Jardim et. al., 2007) que irão garantir a perpetuação  
da vegetação (Toledo-Aceves, 2014).

A compreensão da dinâmica da regeneração  
natural é importante visto que possibilita  
estimativas de parâmetros populacionais das árvores  
(Pereira et al., 2001), podendo-se inferir o estado de  
conservação e perpetuação do fragmento em resposta 
ao manejo empregado (Amador e Viana, 2000; 
Daniel e Jankauskis, 1989). Segundo Vieira (1996),  
a regeneração das espécies depende da dispersão 
de propágulos (frutos, sementes, bulbos etc.),  
do banco de sementes presente no solo e do  
banco de plântulas. Estes dois últimos são as principais  
fontes encontradas em ambientes perturbados 
responsáveis pela recolonização da vegetação  
(Schmitz, 1992). Segundo Saunders et al. (1991) e  
Nascimento et al. (2010), é necessário desenvolver  
estratégias de conservação florestal visando minimizar  
os efeitos negativos da fragmentação florestal e  
prever a magnitude dos efeitos de borda e sua  
extensão dentro dos remanescentes. 

Nesse sentido, é importante avaliar o  
estado da regeneração dos remanescentes florestais 
e relacioná-los ao grau de cobertura do dossel.  
Nesse estudo, objetivou-se avaliar a cobertura 
do dossel florestal e a participação de lianas,  
relacionando-as à regeneração natural das  
espécies arbóreas.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Caracterização da Área

Este estudo foi conduzido em um  
fragmento florestal denominado “Mata da Pedreira”, 
com área de 14 ha, localizado dentro do campus da  
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” –  
Universidade de São Paulo, em Piracicaba-SP 
(22º42’40’’S e 47º37’30”W). Na face noroeste  
desse fragmento, localiza-se uma pastagem composta  
por Brachiaria decumbens (capim braquiária),  
a qual é mantida com cerca de 30 cm de altura.  
A porção sudeste da mata faceia o ribeirão  
Piracicamirim, sendo esta relativamente bem  
preservada (Figura 1).

A vegetação natural da área é classificada 
no Sistema Fitogeográfico Brasileiro como Floresta 
Estacional Semidecídua (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE, 1992). O clima 
local é subtropical úmido, com verão quente e 
chuvoso e inverno seco, correspondendo a Cwa 
na classificação de Köppen (1948). Os solos são 
eutróficos, originários da decomposição de rochas 
basálticas (Catharino, 1989). A precipitação anual é  
de 1.278 mm, sendo 1.000 mm de outubro a março 
e 278 mm de abril até setembro. O balanço hídrico 
indica uma escassez de água de 213 mm no período 
seco e um excesso de 234 mm no período chuvoso. 
A temperatura média anual é de 21,4 ºC com 
temperatura média mensal de 24,8 ºC no verão e  
de 17,1 ºC no inverno (Sentelhas et al., 1998).

A Mata da Pedreira é considerada o  
maior e mais importante remanescente florestal 
original de Mata Atlântica da região de Piracicaba,  
detentora de alta diversidade de fauna e flora  
(Catharino, 1989). Apesar disso, o remanescente  
apresenta áreas em diferentes estágios de degradação  
devido às pressões externas em função do uso da 
terra de seu entorno, como pastos, culturas agrícolas 
anuais e áreas abertas (André et al., 2010 – dados 
não publicados)4. Além desses fatores degradantes, 
existem também estradas de acesso e cercas que 
cortam a Mata (César, 2014).

______
4ANDRÉ, A.C. et al. Restauração de fragmentos florestais: análise da situação da mata da pedreira e propostas de soluções. Piracicaba: Departamento 
de Ciências Florestais; ESALQ-USP,  2010. (não publicado).
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Figura 1. Vista aérea do fragmento de Floresta Estacional Semidecidual  – Mata da Pedreira, localizada no campus  
“Luiz de Queiroz” – ESALQ-USP, em Piracicaba, SP. As linhas brancas na figura “c” indicam os locais de instalação dos transectos. 
Fonte: Google Maps. Acesso em: 6 mar. 2015. .
Figure 1. Aerial view of Seasonal Semideciduous Forest  fragment – Mata da Pedreira, located on the campus  
“Luiz de Queiroz” – ESALQ-USP in Piracicaba, SP. White lines in the figure “c” indicate the positions of the transects. 
Source: Google Maps. Access on: 6 March 2015.
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No histórico de perturbação da Mata da 
Pedreira, encontram-se relatos de incêndios na área. 
Segundo os funcionários mais antigos do local,  
o último incêndio foi registrado em 1981,  
configurando-se como o principal agente de 
degradação do fragmento. O evento atingiu grande 
parte da mata, reduzindo algumas áreas a solo 
exposto com grande quantidade de troncos carbonizados  
(Catharino, 1989). Assim, gramíneas e lianas  
hiperabundantes colonizaram a área, sufocando as  
espécies arbóreas nativas e dificultando a regeneração  
natural (Ducatti et al., 20095 – dados não publicados; 
André et al., 2010 – dados não publicados).

2.2 Avaliação da Estrutura Florestal, Cobertura
do Dossel e Regeneração Natural

Neste trabalho, considerou-se como  
regeneração natural o conjunto de indivíduos  
arbóreos em estágio inicial de desenvolvimento com  
até um metro de altura. Para avaliar essa regeneração,  
foram instalados doze transectos perpendiculares à 
borda com dimensões de 1 x 50 m (subdivididos em 
5 parcelas de 1 x 10 m) – verificar na Figura 1 sua  
disposição aproximada. Os transectos foram  
instalados perpendicularmente à borda da mata que  
faceia a pastagem, sendo distribuídos de modo  
sistemático em toda sua extensão, da seguinte forma:  
os doze transectos foram divididos em quatro trios 
equidistantes (50 m), paralelamente uns aos outros, 
e em cada grupo os transectos foram colocados a 
uma distância de 10 m entre si (Figura 1).

______
5DUCATTI, M.; CARAMEZ, R.B.; VIDAL, E. Restauração ecológica através do plantio de núcleos monoespecíficos na Mata da Pedreira, ESALQ-USP,  
Piracicaba – SP. In: SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA USP, 17., 2009, Pirassununga. Pirassununga: USP, 2009. (não publicado).
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No transecto central de cada trio,  
as medidas foram ampliadas para 10 x 50 m  
sendo avaliado o grau de cobertura do dossel e  
classificada a participação de lianas. A avaliação da 
cobertura do dossel foi realizada com o auxílio de um  
quadro reticulado de 50 x 50 cm, o qual possui  
um plástico transparente divido em 100 quadrículas 
de 5 cm² cada. Esse método é recomendado por  
Poggiani et al. (1996), e foi empregado também 
nos trabalhos de Carvalho (2007), Duarte (2008 –  
dados não publicados)6 e Lima et al. (2012).  
O método baseia-se na contagem do número de 
quadrículas que contenham folhas em 50% ou  
mais da área de cada quadrícula. A partir disso, 
é possível obter uma estimativa da cobertura do  
dossel diretamente em porcentagem. Em cada 
subparcela (10 x 10 m), foi escolhido um ponto  
amostral em sua área central, realizando-se um total de 
cinco contagens em cada ponto, da seguinte maneira:  
com o quadro reticulado na posição horizontal com 
os braços esticados acima da cabeça (cerca de  
2 m do solo), sendo feita a primeira contagem e  
após isso realizadas mais quatro medições em 
direções ortogonais, segurando-se o quadro com uma  
inclinação de cerca de 45o. Com os dados das  
cinco repetições calculou-se a média, que é o  
índice de cobertura expresso em porcentagem 
para aquele ponto. Para calcular o índice de  
cobertura da área total, calcula-se a média dos  
resultados obtidos nos diversos pontos amostrados 
(Poggiani et al., 1996).

Nas mesmas posições de avaliação do 
dossel, foi estimada visualmente a porcentagem com 
que as lianas contribuíam para o seu fechamento.  
Tal estimativa baseou-se na observação do  
padrão foliar encontrado e da presença de seus  
caules característicos, tanto no dossel como no  
interior da mata. A participação das lianas no  
total da cobertura do dossel foi classificada  
seguindo as aproximações de 0%, 25%, 50%, 75%  
ou 100% em cada subparcela, de acordo com o 
método adotado por Tabanez et al. (1992). 

A estrutura vertical e horizontal da  
vegetação dos quatro maiores transectos – T1; T2; T3 
e T4 (10 x 50 m) foi analisada sendo representada  
em perfis vegetacionais horizontais e verticais.  
Todas as espécies florestais maiores ou iguais a  
5 cm de diâmetro à altura do peito (DAP medido a  
1,3 m de altura) foram marcadas, registrando-se a 
posição de cada árvore utilizando-se as coordenadas  
X e Y. As variáveis medidas foram: i) altura  
total da árvore, definida como a distância do  
solo até o topo da copa; ii) altura do tronco,  
definida como a distância entre o solo e a  
inserção do primeiro galho, e iii) as dimensões  
horizontais da copa, medida por trena seguindo os  
quatro pontos cardeais. Esses dados foram  
utilizados para a construção dos perfis vertical e  
horizontal de cada transecto em papel milimetrado,  
sendo, posteriormente, passados a nanquim em  
papel vegetal (escala 1:100 cm).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Mata da Pedreira apresenta um dossel 
irregular (González, 2013), com a predominância 
de indivíduos de espécies em estágio inicial de  
sucessão e uma minoria de indivíduos em estágios  
mais avançados (Catharino, 1989). Segundo Silva (2012),  
existe alta densidade de poucas espécies na Mata, 
tais como Bauhinia forficata e Urera baccifera,  
que representaram, respectivamente, 213 ind.ha-1 e  
153 ind.ha-1. Ainda segundo essa autora, foi encontrada  
grande densidade de pioneiras (de 56% a 86%) e 
baixa riqueza de espécies arbóreas (de 11 a 16)  
até os 50 m da borda, sendo estes indicativos de  
perturbação a que floresta está sujeita.

Os perfis horizontal e vertical dos quatro  
transectos radiais avaliados em função da  
distância da borda (de 0 até 50 m em direção ao  
centro do fragmento) podem ser visualizados na 
Figura 2. Nesses diagramas, é possível observar as  
diferenças estruturais da floresta, a condição atual de  
cobertura total e por lianas, e a distribuição de  
indivíduos arbóreos em função da distância da  
borda em cada uma das parcelas avaliadas.

______
6DUARTE, J. S. Influência da topografia na ocorrência das palmeiras (Arecaceae) na floresta ombrófila densa submontana, Ubatuba – São Paulo. 2008.  
33 f. Monografia (Trabalho de Conclusão do Curso de Biologia) – Departamento de Biologia, Universidade de Taubaté, Taubaté.
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Figura 2. Perfis horizontal e vertical dos transectos T1; T2; T3 e T4 em fragmento de Floresta Estacional Semidecidual  – 
Mata da Pedreira, localizada no campus “Luiz de Queiroz” – ESALQ-USP em Piracicaba, SP. Os dados de cobertura por  
lianas e cobertura do dossel foram coletados e mesclados ao perfil de cada transecto e estão representados por  
barras em escala de cinza imediatamente abaixo de cada desenho esquemático. Quanto maior o valor de cobertura,  
maior a intensidade de cinza. A borda do fragmento está à esquerda do desenho.
Figure 2. Horizontal and vertical profiles transects T1; T2; T3 and T4 in Seasonal Semideciduous Forest fragment –  
Mata da Pedreira, located on the campus “Luiz de Queiroz” –  ESALQ-USP in Piracicaba, SP. Coverage data by lianas  
and canopy cover were collected and merged to the profile of each transect and are represented by grayscale bars 
immediately below each schematic drawing. The greater the amount of coverage, the greater the intensity of gray. The 
forest edge is located at the left of the drawing.



Rev. Inst. Flor. v. 28 n. 1 p. 37-47 jun. 2016

43

SILVA, M.A. da et al. Cobertura de lianas e os efeitos sobre a regeneração de espécies arbóreas.

O capim braquiária esteve presente em 
três dos quatro transectos denotando a grande  
entrada de radiação solar nestas porções. Em T2,  
foi observada a presença de gramíneas na 
seção mais interior avaliada (40-50 m); em T3,  
foi observada sua presença apenas na faixa  
inicial do transecto, nas seções 0-10 m e 10-20 m, 
e em T4, apenas na primeira seção (0-10 m).  
Segundo Urbanetz et al. (2003), espécies invasoras, 
como o capim braquiária, alteram padrões de riqueza,  
abundância e biomassa entre a borda e o  
interior do fragmento. Desse modo, seu controle é  
muito importante tanto em trabalhos de  
restauração como para a manutenção do  
funcionamento das florestas naturais.

Em três dos quatro transectos, a cobertura 
por lianas superou a porcentagem de cobertura das  
copas das árvores a diferentes distâncias da borda. 
O transecto T3 destacou-se como o mais degradado, 
tanto pelo número reduzido de indivíduos arbóreos,  
principalmente nos primeiros 20 m da borda,  
quanto pela maior cobertura por lianas.  
Nesse transecto, foi observada tendência de aumento 
em altura da floresta de forma contínua. Além disso, 
em T3 foi observado também o menor número de 
regenerantes até os 20 m da borda.

Aparentemente, nas seções em que a  
cobertura total (árvores e lianas) é alta, há maior 
número de regenerantes. O contrário é claramente  
percebido em T3, onde estavam presentes os  
menores valores de cobertura total associados à 
baixa regeneração. Na seção inicial de 0-10 m, o 
grau de cobertura total foi de 53%, o menor valor  
registrado na área amostrada, acompanhado de  
apenas três regenerantes. Na seção de 10-20 m,  
a cobertura não ultrapassou os 65% e conteve  
somente um indivíduo regenerante.

Os resultados indicam que a  
cobertura por lianas também pode contribuir  
para o bom desenvolvimento de plântulas.  
Cansi (2007) em seu estudo observou uma relação  
significativa positiva entre a densidade de  
plântulas e a cobertura do dossel. Isso se deve ao  
fato de que as espécies de sub-bosque e demais  
espécies de sombra, características de florestas  
tropicais úmidas, necessitam de uma condição de  
maior sombreamento para que possam continuar  
fazendo parte da floresta (Santos et al., 2010).  

Jordão (2009) conduziu seu estudo em uma  
Floresta Estacional Semidecidual vizinha a uma  
rodovia e observou que emaranhados de lianas  
pareciam manter um microambiente favorável ao  
ingresso de plântulas na borda do fragmento.  
O mesmo efeito foi encontrado por Savage (1992) ao  
comparar áreas infestadas por emaranhados de  
lianas e áreas com solo nu, constatando que o  
ambiente coberto por lianas foi mais favorável à  
regeneração de espécies arbóreas.

A regeneração natural é essencial para a  
conservação florestal em remanescentes na  
medida em que auxilia no processo de renovação da  
composição florística do local e na manutenção das 
espécies nativas (Huller et al., 2011). Além disso, 
as plântulas de espécies arbóreas de sub-bosque 
são diretamente afetadas por quaisquer alterações  
(naturais ou antrópicas) no dossel florestal.  
Assim, a caracterização florística e estrutural 
da regeneração natural é importante para as  
estratégias de manejo e conservação dos fragmentos  
(Martins e Rodrigues, 2002) e constitui um 
bom indicador de avaliação e monitoramento da  
restauração de ecossistemas degradados (Rodrigues e  
Gandolfi, 1998). Desse modo, seria conveniente que  
futuros trabalhos identificassem os regenerantes  
arbóreos presentes a fim se identificar quais  
grupos funcionais são favorecidos (e.g., pioneiras ou  
tolerantes à sombra).

4 CONCLUSÕES

Pôde-se observar que mesmo nas áreas  
em que a cobertura por lianas era alta houve um  
número significativo de regenerantes. As maiores  
densidades de regeneração arbórea foram  
encontradas nas áreas em que a cobertura do  
dossel estava acima de 80%, independentemente de  
sua composição (lianas ou árvores). Desse modo,  
há indicações de que a cobertura por lianas  
também contribui positivamente para o  
desenvolvimento dos regenerantes. Entretanto,  
a avaliação dessa regeneração necessita ser  
acompanhada de maiores informações quanto 
às espécies e ao número de árvores jovens que  
conseguem ultrapassar a barreira de lianas e  
alcançar a parte superior do dossel. Somente assim 
será possível estimar a taxa de sobrevivência dos  
indivíduos e a contribuição desses regenerantes  
para a formação de uma floresta madura.
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